
,'Sol::r,a_'presidência- dei Engenheiro Egon Alberto Stein, reuniu-se a Comissão para o Planejamento do Município. Entre os' assuntos ampla­
.

mente discutidos figuram;' a) '-.' áreas de terras adjacentes à FAMOSG, a serem declaradas de utilidade pública e incorporadas aquêie com­

plexo; b) _ Trânsito - que vem merecendo � .urado estudo por parte da Comissão. A matéria continua em pauta. - A Comissão de Planejamento é uma grata realidade da, Admínis­

tração Carlos Curt Zadrozny, sendo por demais notório a sua importância e sua destacada ati vídade 110 que tange a programação e planejarrn.nto do Município de Blumenau.

Há <:erta� pe:;O?3-:, oue sem I ada pelo Executivo 'â Câmara
CULTURA

I
sõmente através das apresen- conhec�w:�ntos, Iimtta.ndo-ss a j Muntcípaj , A mensagem, ccri-

_�".,,�o �� ,-,__---_----�_--,---�-,-_-__

.

Indfpendendo de suas ações . �:;�õdis�:�Ü�u�llg�:v�:i��d��� �:fe!��1�!;(i�<; mf�,������, s���� 'I ;,:r�i�â���'aleif��;�{p:��rg�t:��.�
Blumcnau, i no que tange e';p�cificamente seguiram catalizar para nossa ,.ba.0�� concretas, preiudícam a

I �;na que. o Poder Execnt'h'o
--.----------------_ __;_;_--'_;,_�'---'-""-__;_;_��_""__'___c__;--�-_,.__�-'-__'-"'--'--"'�-'----'----_,...._"�: ao setor social, onde aconteci- cidads um renome sígníffcatí., �jwl(hde de pesroas flue tra- fl"p._ autorí-arto "t r'I�,. run "11-

�
-

SOl !ZA FBL.HO Sucursal' d' SA 'mentos de vulto foram sempre vo, expressão legítima de aeão balham qUe se empenham em! xil!o m-nsat do NCro;; 1 20000

l:.>lrççuO� v .e . '

registrados no decorrer de sua de um povo que busca sempre apresentar. algo de útil em· (hum mil e duren o; cruzeiros

Oivei'�os redatores Rua 15 de Novembro DI' 600 existência, o C.!rl05 Gomes - o-máxímo de perfeição no re-
.

n

.... e "'H:l-rl�. novos) às obras =oeíaís D_ 0-

Ed. Visconde de Mauá conj. fim tem cqnseguic,o ""la aul\::o:a �ô sn�tado de tôdas as suas ínící- Assím e que de u� "tsmpc r.one, sociedade cívíl com fins
" da especial e altamente sigm- atívas ,

lAm CA .Ol�,!:?"am _ CrlT.lC'''. ,:on- filantrópicos, de caráter bene-
Fone: 1436. BLUMENAU 1icativa no que tange à respos- Cidades diversas. dj') situa- tra a Admíntstra-ão Mun+cipal ' ric-nte ,

������.....�������""""'����� �""""!""""''''''''''��'''''''''�'''''''''���......�'''''''''�='''''''�-�-�= ta permanente aos anseios de cões diferentes, com reação taxando-a de írresponsávaj, e I Balíenta-sa que os
.

efeitos

C
cultura de uma coletividade totalmente singulares recebe- por negar .t()tal assis�?ncia às fínancen-os dêste anxíüo já,

4JaL -. T �T AI

I
altamente prugressista , ntam Coral e .orquestra com Obras SOCI'lLS D. Onone. um."

,
entraram em execncão a par-

._, U .1.V' L-Jl Sua orquestra e 1.,.00·al, não aplausos merecidos. 'fez que P�t." 1''' r�"none.'1biJj70\l 1 til' de maio de 1967:
, Emi.<."oras de Rádio do Bra- pela direção do Asilo dos Ve-

.
.

EU inteiro reproduzem A.S di" lhos.
" 1 _As críticas .a êste respeito

R IVL f J!I""i I fi � AI ' versas melodias �rQvad"s pe- Desconhecem, os que cntl- D"O tpm procedêncla , O qUe é

Il.!.i ... �� IB
.

,,,- h II \ lo con íunto orouesÚo "�c.�I. - csrn, ou,: a P!f'f�;t'1l"'l JlIf""icí- nr=cí-o é flue tortcs de=rn ma-
.

.cJi1l '-' • • • semnr= com uma referênc!a "la! C?ntllll1ara a c:a� p"mo �- iur. Apoio à� Obras Sociais D.

Parõquía S. Paulo Apóst.olo As quartas-feiras; sábados e
merecídam=nta e'oO":osa ou com no:o as Obras SOCiaIS D. Ori- Ovione, a fim dA .oue P�'.lS ob-

I domi
.

9
"''1 r-ornentârío elos maís pro- one, conforme mensagem enví- jetívos sejam alcançados.

aos ommgos as 1 ,30 noras. * ;:,�dentes à resr-r-ito da pro- _., _ '
_

Horário das Santas Mi..ssas Aos domingos, das [I às 10,30 opnc� blúmenauense na vida
os domngos às 6, 7, 8, 9, 10 horas

�.

Escola Domin.cal e

A
: I brasílelra. T 'IRO� 19 horas. Das 10,30 às 11,15 horas - Pre-

.

. cultura artística de um Por todos I'.�<ps motivos es-
nos aias uteís às 6,30, 7 e 19 gação do EvangelhQ.

1-- o ... repre.enLa, na furmaçà<l 'trmUB a c;on�'.derlOr, ('01>'10 a

horas.
.

"A Hora Presbiteriana", aos
...c sua, !;énte, o que O coração i rrrancte m�lOTla {) faz, Coral e

sábJj.dos às 20,00 horas. pela "umano upre_,;enL:" p:..ra a I".t:- ! Or"uestrl1, do Carla" nl'!':o<;
Rádio Alvorada desta cidade_ mação física do homem. Um como pre"enF",<; necessar'as

e "."L·O "a ... inui�pensáveis à VI- em oua.1rn�er l)ro.mo�;;o oue y!­
{ia, ianw cultural como física. se a. CTJa�110 ne Im"qem nO<ltl­

Unem-se na ll1<.egr.1.çâo inte. va para a cultura blumenauen­

ICelu;:,l da(laeles que represen- ense .

b.m o pas:;udo e o futuro da

humaniúade.
Graças a Deus, mesmo na é- PROGRAMAÇAO

PQca ,úribulaua de lloJe, quan­
do a corrida' em !msea dá 'estil-'
Li.üz�ã.o hn nceira é UDla a­

'\·ériiíÍ�a· complêià e--�du·rá, cul-
1'1 -se a 'arte com o mesmo a­

:. mor e a mesma paixão das é-

11JU<,as pJ.s�adas.
Inovações remodeI:om aquilo

, que foi apresentado nos tea­
I tros gregos e :>,iualizam as pan
tominas do 1eé.lro chin';s. Cri­
ações novas dão, com:ep�ôes
modernas aquilo qUe Leonordo
(la V:nei viu de um geito e

Van Gogh· expressou de ou­

tro, Até a jovem guard'1 de ho­
I je cria esiilos. Estilos critica­
dos por muitos, da mesma ma­

neira. que o foram l\ioz:u.,t, Ver

I
di e Strauss.

<lo. --000--
Aos
Es-

CÃO

DE META

P�t\RA' GRANDES'MALES,
GRAND:ES REMÉDIOS!
A aparição periódica de cer- ,existem aqui. Cães, ·inclusive,

tas snomalías, 'fazem com que caríssimos e que destinam a

as diversas seceões -da Becre-, caça das mais diferentes aves

tR ria de sajÍde de Santa Cata- e animais. Cães tratados rê­
rína, juntamente com órgãos giamente, à altura de' suas

do Ministério da Sapde, provi- 'qualidades. e dos .seus preàica-
denci�m na erradicação !il con- ·do'·,

'

trôle destas enfermidil-des pe- Mas, tanto o "vira-lata"�o-
riódicas auê'· repre..<;entam' 'um mo o· cão de raca,' e..stão 5U- Expediente Paroquial:
perigo iniinente aos brasileiros.. jeitos" a hidrofobia, na me.!'ma Cas9.mentos: dias 'uteis .

A hidrufobia é uma dei:.<as, pronorção e nas mesmas con- 8,30 as 11 horas _ das 13 Igreja Irmãos Menonitas
enferlí1!dad�8. 'que ataca os cães dições. Uns'e outrus, não va-

t f ...... d' t-'''"
.

.

d
15 huras. Rua I.tapiran!!a, 249 - Velha

e os rans armam· em , "lJestas Cill3. o!'!. .e..� 'au: sujeltoS-.ll ,
·a -

Batizados: dias uteis: I das Hora'rl'o e d-I'as dos Ct11t.os',perigosas, portadoras de um. quirirem este mal - para eles ,.

mal quase sempre letal. E.' pa-' mortal "- Que se constitue um '9 às 10,30 horas - e das,' 15 Aos domingos das 9 à� 10 h.s
m a 'h1diof-bbill" tém as auto" p,erign dos 'maiores para a po-� às, 16',�0_.horas· - aoS do�n- _ Escola Donünlcal em JPortu­
ri::1::fdé-;' sanftát'ias dO, pa,is' üma' puJação,' .principa1rnente

.

a 'in- gos: so as '.11' hor;:ts ...
·

t ,guês e alemão _ e da.s110 às
atencão colitfmi<t € mimíp.io"'3..· fantil.· incapaz de diferenciar Aos. donungos e favor í.-·a�er

lU
horas Culto Público km lin

A pre,v"ncão 'e. feita. através da tim cá�o normal dê um atacs,do º P<TISt O 'h
.

t
�

<

vacirigeãó"-€mc'm�iCãê"--Cãés-' ''de hidrjjfopià.
-., ,. .. .�.-.

� .1'."",., r lUna, .,.ora,an eljl., .
- gua 8:lemã-. .-$

_ po,·t-adol'e," fln"ll"'o "'1".1
.

. Com .a vll�f:in3�j'í,o piotAmática·
�

AS quartas feiras às '20 ho-

O õi1'o põpular, errôneamen- du� cães 'será pO'3Sivel ser er- ..'
na Comunidade Evan-. ras, Culto de Oração e Estu-

te, afi.rma que ri mês 'de agôs-' radicada a· dO"nca, proteg'!n- gellca de Blume�au (Centro) i dos Bíblicos.
to é () m�s dos cachorros lou-: rlo-"e .d�sa maneira. a viria, Aos du�,ngos. as 8 :. 9 horas, Ouçam peja Rádiu Difu1lora
co�. No I'nt.�.nto, a Vé'rdaqe é dos c1\os e·de todQs ná�, É rie-� em AJemao e Portugues. de�BJmnenau aos doroing(1� às
ontra . .A ,}>irir-ofobirt nQ{) tem ce..oEário, fÍpenns, ("ue tbl'los Oq 13 horas, Bênção Dom nicaI _

éDOCll.·_· M'tDifeota-se em q'IJal-. "roT'lrif'tário.s de cá"_� sint,"m o Igreja Sociedade CiênCia,
Clu"r diá do. mps ou du ano, e nroblpm'l, se conci�ntizem e'

.

'Cristã
em português e alemáo,

transmite-;<;e 'com urrta' vP'oci� 1'1rov�idénciem na V!J.cin"lCRo 1- Caixa Postal 516 - Blumenau

dade a"'sl1Rt'ldorl'l. P'Ira debe-- '11põi'l.t,a, d$loueles animais (�� _

lá-la, "õmf'nte através da va- cognuminf!dos como o melhor
cin'l.(_!ão do,� ·cãp.�.

. .

l.m;<To· do homem.
BJ,pnen,\'l. uma cidade p1e- Pa'"a eda vacin<lçiíi> <lavem

nll. d� e�na,:o com� "rrta ponu.: nrocura.r o Centro de R<>ude oe
lacão arnÍ!!a do confô,.to e do- no'.�". cidade. ond�. !llém das
tado !ia espírito de hum;fnirl"'" -vacina.<; serão ministr!ldaB as

d8. .qomnre pronens'l. a acat.ar 'p"tr""'õl'," esnedficas par", o

a'" é1�fprmina<õões do.q nOde,!'«' afa�tam('nto da ameaça e er­

Dúblirt'!<l. da mpoma forma Olle � r?rlic-"cão do'mal.
d'lr abrio-o a, ·Vida FDrte de ·a-, í!ioJhfi 5\O� b'11mpn�11�n,�e,q em'
niril:>i", çomo não panAria: dpi-- geral ás pOs.�ibi1i<'ll'cte'l e' orur­
X"l� rle :�er;'· po<"ue nnl gr'tn- t11IÚjarJ� ·fip ,p.oiabor"_,",,"1 com

cl"! ,n'-;'n�ro de cãe.�. d8� m,,'is· !L� � PlTtorid�des. �A1'1ttár;<!.o �

diferentp,,' rQca<;. 011P ";;0 0",'1- pre.<;tll'·�m' êste ."ervi"o plogi,,_
d" o 'vulgarmente chamado .:.._, v"1. 80�·. "e1)s anjml'izinhci� rlA
vira-lftra - :até o do mais fino p"'tim"�ão. e ao" �.�pn� pr{)pr'o'l
"pedjgl'�e!' . familinrp8. vacinando-os contra
Principalmente cães de a

.

hidrofobia.
'

Sede Própria - Bêco
.
Indais1

Aos domingos _: Cultos.
vinos é Escolas Dominieais
is

, 9,00 horas-:-
.

Cada .2°, 4Q ,e 5° domingo
'mês eni alemão; Sala de leí­
�ura Biblicas _ Rua Snge!o
Dias 98 centru) - Está aberta
iÔda,s as segundas, '. q�artas e

pextas-feiras das 15 às 1? brs.

Primeira Igreja Batista
.

Blumenau'

�6'l.ho"""oC! {'t1Tn. wt:l.r-;"n. n",+pn_
d ..nr'lo o mnito ()110 a Suriorj'l._

�

-�p' nro�ittif"f) o M'T.'=i';_""�l Car-­
l(j� n()'n�� i,\ f"z ",." forn'''. r1f!
l",.Oht�,.

.

a CotY1l1nirl<l<l" innto
� f)� �Or'l+rot: m!=li,c: d�p.nvo'''i­
do<; ])ra,qilf'iro�. ai'''''' <lt.11aJ Di­
,,"torÍ'> niío· t�m dirigido a1'1e-

n"� anu'o "O r.Ol'<ll e a Or-
Ql1,,�trn "I" 1"ntid:vie. I �lIIlllllllnl"IIlIJnll"lIInlJlIlII[ll!J1l1l1lllltllmm"ltlnIfHII!I!mc::!mlmmll[]I.i�
Ao contr�rio. pX'1"n"inr11) -

-

El\IfPR
�

SAS R
��

....

cont.jnl1<1ml'nt� Sl1"'" a('ÓQ� � ;.- O___ '1 "Ek EUNIDAÇ.1 r .t.da. _�_nici"ti"'l.s. tem prOPOl'CiOD'Iflo
� JIL..<I_ �

à Clllt" plll.t"ia h1nrn"TI"""TI<p ª_ Visando proporcionar um transporte, rápido e segu- =_;;momonto" õe rara fpHf'irja,d�. 1'0 i.nforma que aceita despachos para as seguintes 10- ......alegria e r1� ho'l"Vl p�c::C'qto"",,""'n 1
('()"1 -<I contrlltap.íio de Grupos ;;;_ clI; Idades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho ;__'TQ"t,rnio P"ofio<:í"n<lio OP Am"-

__
==___

RIO Negro, Mafr']" Blumenau, Indaia!, Timbõ, Curitiba'
:;=r.ores Nacionais ou Internacio- Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Sul

!J�j<;. Canoinhas, Irineõpolis-Valões, Põrto União, da Vitória ....

Ao.iJ11. foi a ,.irl"'rie hennfi_ ri Pôrto União, Bituruna, Jangada, S, JOaquim Agua,.Doce' �

�i<ldR "'0,." �sD"t"(,'1'0'" n" bal-
� Uruzici, Olinkraft, Urupema, Itaiépolis. Paraguaçú, Ho�i: -

p )at, On"r�ta.�.· Arte Cilnicl1., - zont�, Palmas, Renascença, Rincão, Torcido Clevelâ'néUa,
D J"�en�11 p"r?lel:anente ao Qllp diz"m b"m na vontflnp fie � Manopolis, Pato Branco, Vitorino, Santana; MarmeleÍJ:o .�.n=:=_�==­seu de!ienvolvimen'.o geo - eco- "lCfnn� "m atender aos anseios :: Francisco Beltrão, Lebon Régis, Curitibano� Santa 'Cecl�
nômico, desenvolve-se,' também de t<>"to". ".

.

j � li P t Alt d N
.

� na ",erlllpnci<1 de pro<1,TamQ- ª a, on e a o ort·e, Ponte Alta do Sui, Encruz. 'de,

:!tj��! �u:r��!���f::::�l:�� cõns previstas pan o m,s.<; fie :: :iO tdO Sul, Lajes, Herval Velho, Cam�o, Novo:" CapiI).zal.

enlre o mioio comercial da ci- .i,"ho. tivemo� ontem a lVlr�- ª an a Helena, Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser-
..�

dade _ o Teatro Carlos Go- Fentação du Grupo. de Dancas ri rada, CeI. Passos Maia, Rio da V6.rgem, Palmares, .!>fa- ,-=
mes - frequentemente !'áo a- Contemporán"as doa Univer,<i- 3 rombas, Rancho Grandp., Altc. bela Vista, Santa Rpsa, _

pre'ientados saraus artísticos dRde da Baía, um dos mais; = Joaçaba, Luzernb, T,:t.L,� TIlias-Pa,puen Tangará, Pjnhei­
para ,gáudio e ;tpla.u"os dos jnt"l'e��antos "nn innto'Õ 11 r-I :: ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos

-

...

blumenauenses' em ge' IrI. t�"tico� universi!{jrioo;;' elo Bl'a- § G.aurama, Erechim, Fachinal dos Guedes" Xap(rerê, ;X:a� 5
Alfora, mC"J>1o. temos dois .es- �l'. Frn excnrqao np'lo.� F.•t<l._, n 1 C diih 1 A ',-.'�_-_-=_-t' 1 t- t' "'os Stlll'no� ".Rte Grllno t",m __

..;. x m, ·or era lta, Chapecó, Abeln.rcio Luz, Passo das
:pe aCll os ar ·IS lCOS, para pro- " � ,

var nO!isa afirmativa. O pri- .ojrlo entusià,<,tic11monte aplg'l- :: Ant·li" Bocaina do Sul, Canoas, Santa Clara, Bom Retiro

melro na noite de ontp-m. cHdo pelo coluriçio. bp]e7.a p f)1�- :: Alfredo Wagner, Taquaras, Santo Amaro. Palhoça, São a
au�ndo o Grupt) de Danças te Que emnrp,c;ta a{JR nl'lmpros :: Mlguel� Matos Costa, Calmon, Caçador� Rio das Antas, g
Contemporâne3.8 rh lTniveroi- de seu reoertõrio. Blurnenau =: Vid€!ira, 10 de Novembro, Liberata, Jardlnópoli.s, Flor da '===ilade Fe(leral dI' Bahia., e,�te- n�fI �A "RnOOll de R:nhu'dir a = 8e I!. 1\"edl'

.

C I S d' N P,� I m"nifes. t�d'ío de refl'nn"O bo�.
rr -', aneuoa. ascave. aran 1, ova rata, Jaç1,l- -

ve a,r���ntando a :>.-te c<m- ,lO '"

i:!:= tinga Vorá Nova E p r R' T 'O. d 1\" t· ;;
ITo�'o arti"tico e C'llltl,rnl (1'IQ_ " s e ança, 10 uni' ",10 o �,a o. ·No- .

""=temporânea atravé-l da." daneas F- ,�

Co
.

di Alt V
-

V
•.

n'lma rlemon�frllcão eloollente o "Gnmo de 1'''n''l1o í!onteT"'l- � va ncor a, .- o ere, ere7.mho, verl.!. São Jorge do
..

__=_n'l dp�'"nvoJ'Jj""'''Jl'n Clllt,l1,."l noritne<>o ela Univprsirl<'np da ...

;::=_===
Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal. Sama Ll'cia, Campa

dos povos e exeCllt:tdas pot'
B<lÍa ufereceu a sua Socieda- Gnom, SalgadO Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi,.. ��

"!l1 t>'MJpo de seis ex('p1"ntes b'l,i (lI>. nho, São João. Laranjeira. Dionlsio Cerqueira, Barra.cão, '�_
1:>r1n<t<;. com c,,"oo!'"rR.fi" e solo Já à no'te de hoie ,,�tlm� �"'n- Santo Antonio. Capfl.llem�, Guaraniaçu' .

'
.

i'n Pfl,....,n�.do nnlo G�lnn 'T'�q.- -

.

5
do alem.ã') t:oJento"o que se tl'Rl C"r'oo G-omp$ "n nRAN- �=

-

chama Rolf Celewki. DE MARIDO". Orl"'inlll de Melhores Informações na A9:lIncla' Rua 9 de Março,'607 ,i
Este espe�ácnlo, qlle mere"", FUloÜ'o Cli1v'l pm h';;� atos. _ === Fone' 2140 ;;

ser vislo pOr todos, foi bem t"m Ani\o Ql1'ntani1ha e 011_

-
• •

....

urnft de:monstra�.ão do alto es-
'

�'==

pirito artístico dos no.""os .10-
tro'l con�agrados Hm"elorss elA ;:: :llUlllllllllrlmlllltllllnlHlIl!lImnllIlIIllUII[lIll!!mmi[�lllmmmrllll!lIl!'i,"

"�ns que. aproveibm suas fé-
arte cf'nica bhm1f'n�ll�noe e'n

Tias, fJ"r'l uma toumé l'rti':ltica
seu elenco intenrrr,1tinu. O
p.�T'\n.tár.ll1u .,.t:t.'"lrh;e do iá ofprp.­

pelo 8rasil, de)llQn�lr:mdo aos ci.<lo �no últ.imo, �of1·P.1I· rnorii-brasile:i'p" 1} (1"e p a �rtl' r ...n-
. .

tempor?ne'l. atrav' d d fjr'lçõp_� em '<:PlI d"�llml')pnho e
� '" ança �ol) <1 o..jant.,,.!'io ('lo nD"O pn-

marftvllhosa que executab. I I'a.iador. Gilbp,.to e-anhOll mlli-
••. , • )

to na 1'11a perfei-:i'ío e n" tara1i_
àqn�. S11� pnr.r.<p'"l"�O e:qtá mo::tl"

c<ttlrt l'\'1,a' à� 2'100 h,.-r"s ri'

P , hOiA. no oa1';o de apresentaç"io
� ..''''n4fp-.....-n'1'1l �

r

rl"n-""'1"�""l1 .... .".ã.o
.

do r"'9"""l)C: (""T()mrt�.

?,rcislic<>, d" ccrr�nt., mê�, h'l- pia 27 do f>O'Tp.nrt> t".. ,;_ h._·

je, 'sáh",v" à" 20.30 horas. t?Jen {>ri"" ';]tim'l, nromo�;;o de al"_

t.ocsos inten-"l'n'e<o'
.

do J!runf} te- tp l)l"pl'Ti ... ta :nol�. n;l"n .....n,..:� rtf)
� ...�1 rl� ""r;�d,.. "'1' Dram:1.fj",,- Carlos Gomes nara o mês de
l\fu'5icaI .ClIrIas Gomes. e�'I',rão jUlll?, u.mês dê férias. N�qu,e­
""cenand" a, pC"a de Euroco le dla, as 20 horas e5tarao se

sn" .. ,. o GT�pdp M'l'''lo. ,
apresentando no palco da tra-

:Melhor adaptada, ml'i<; mo- Idern ... e CoPl uma; �presentlV'iio
-----------.....-­

superior a do ano p'l.9l.m,do, e:n-
e,enad", nelo ll'''�°l'Tln eTuno, O
GF.ANNnli; l\1A1UDO. dov!'ri
con"tihl;T ·�e """l>J eOJ)etác"l'l
ineClJuecível. dilnlo do" no""os

'maior<'<: � ...lausos e mais calo- P li i
r{)"I}� ..lodos, I

o
_

C 9 , • • • UJla

Tanto " e<>:n\!+:icul ... O", onf,em Transl�o . . . . . . . • . . . . .• 107}.
como o <1.e hOle rne"f'cem o BombeIro, " ,. ,. 169t

pre.�tigio da prP-"<ene�. de toclos j PI1efeitura . _ o . . . . . 1620

nós, porfl'�e evid�nel� um r,,- i Hospo st'l, Antonio .• , 1208
to altamente eJogiável. ou seJa: Hosp, Sta Izabel .•... 1175
a. prov�. clll"l1el1t,e dI} (lesj!'nv"'l- I Eosp. st9. Catarina _. 11:>:
"..nento ""11t'1ral-art.ísHI''l dos I\Iaternidade 1086
htumen"lle""e<: em !!'e'1I1, Que' _

o .

não r·",,,.,,tei:nn "'nh"�",, �')� I Tnformaçoes 14S0

"erd3Qeir�oq .. t"·Jeniosos artis- I'
$AMOU .......•.... ,. 1'758

tas do mundo inteirQ. Luz. , .... , .•.•. '. • • . . • 1327

Ape.qar d� e�tar a equ;ne 00! en<e d� Futebo'" O� princip'lis
,Metro1)u1 illV t�ta no presente rruceo,oos a serem julgado., re­
c-mpeonato c::ltarin"nse, diri-, ferem-.�� ao� incidontAs v�rifi­
g�ntes d_o club.e c."iciumense _ cados na cidade de Hod"io do­
na� estao satLSfeltos com as mingo pa�."ado nor ocasião da
arblt::<lgens; �m rf'lmião àe cli- partida enlre Antares e XV de
rt;tona ,d�CldlU o Metrop?l en- Out'lbro pelo Torneio Rio dos
v�a: of!clo de protesto a pt'e- Cedros.
-"Idf'ncia da F"deracfp Cata­
rínense de Futebul. para. Qlle'
opia evibda a de�ignB('iío

-

de
cer·os 8:nitAdoro� ..m jogos do
clube metropolitano.

FC'tq.rá l".'�J1nlrI'l f:eQ'�·nna-fQi"a
vindoura a Junf:a Diocipljnqr
Desportiva da Liga Blumenau-

ATYl970n". F''''urt,p t::'llh"! lírler
do Torn",io Q"adr"n'l:lllar ,Tll­
vanil Paulo P'1mnJona. jo"'."
ho_je DO p�tá;:j'o eh Em"r07,n T"
dl1�trial G1rcia. Seu' adveroár'o
,"'rá a Sociedfl.d� DO,ono,t,j"1.
VlFtO Vprdeo vice-lidAr d3 co!n
petição ao lado du Palmeiras

Sede Própria: P,ua Chile
(Ponta Aguda>

Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos

mingos às 20 horas­
dúmingos às 9.30 horas -

cola Dominicai.

Igreja EvangeUca Assembléia
de Deus Congregação Cristã ,no Brasil

. Rua Carlos RJ,schl:)ieter _

(Próximo aos tr:lhos) - Praça
Victor Konder.

.

:Uorário dos Cultos Público�
Tôdas as quartas feiras, 'sa­

bados e aos dómlngus às 19.30
hOl·as.

O CTNE ATLAS. d" Vi'" No- :>?� deseios de muitos fans da

I
Sede Própria' Rua âlvin Sch-

v'. conf.inua··apresentfmdo.· _ se'lma firte.
.

com P.'ránde si.l�"!""O .n H'P..SthlRJ Dia 23 dêste mês o l"n�'l- rader" 1.25
do GORDO e O MAGRO On- m�nto será "O Colt é Minha Horal'lO dos Cultos:

too.,., .,'xtlO-feira e,�teve sendo e- L�i". fal'-west produzido pelo� I Aos sábados das 9 às 11 ho­

xihido o' Festival Chimnanzé - . it" j�llnO�o cu i�
..
fama. na reali- .'as --'- Escola Sabat'ha - D{'­

rnpp;ndo qilafro f",bulosilq co- zaçao destes filmes faz crer - mingos às 2V horas _ Culto de
médias da insupe-rável' dupla. que �erá do �5>.ra::lo de todos. pregacões do Evangelho _ quar
Fste me.qmu· Festival está s�n- N." <,ll;, 30" s�ra lanl;'ado. o fIlme tas feiras _ Culto de Oracãú
elo exibido 'em· Ctirit.ib!l. no Cine hl.'ltm:lCo. C!s. dez Gllldla.dores" às 20 horas _ Aos

.

domin@o
Avenida, um do:'i 'prineiD'li,<: .n'! tarnbem medIto em Blun1f'na'1. . ""
r"pit<l' T'fll'an""l1"'!"'o� ·Por aí po-' f!, ainda êste mes; além do Rio' � 18,30 hora.s A VoZ' da Pro­

rle-,;e. ver po>rfeit'A.mentf! que o. das Mortes, película bra.si1eira' fecÍ;l.", peja J?RC 4 - Rádio

Blumenau não fiéa, àt,rá.�, np 'r01ada 'nas' nos>;as selva.s. . Cl'IJbe de B�umenau.
oo,tro', cent"o". ",n:i':-se' tratando por "í '''e vfi o cn;n"do com

de lançamentos'cineniatQir:áfi-' .

que o Cine' Atia .., esquem� ti7.� '"
--

.. ]greja :p..esbit�TI ..nà de.
coso

.

.�lla programacão, pracur!'!ndo Blumenan
trazer para Blumenau fHmo,�

Fm naTBot']"<l mantiila com a ainda não exibidas lUIuí e Que, Sede Própria _ Rua Repúbli­
Direcão du, Cine At}a�, fornos certarnen1;e, carrearã,l) p"rst

-

�a ca Argentina, 431.
cí"ntificar1oc; de ('ue ainda ê�_ .sua a.la de espetáculos um e1e- Horário dos Serviços Religio-
t·P me'> l:erão feito,q. grlJ.nr'l"s Vario público. .

'

sos:
lAnçamento« de filmo,"

inéjl-I
E' hOje a noite. com Mltzza-�

to� errt }3'umenry'l � Aooim é 01lf! roni Q Tn'il.tnT' '(""mi"o rio "';"o"'a
ro 'dia 19, auart.R-feira, f'''ta�''i, n�("onal. Or1o.te Lara. Fl.ober'o
w" ,,"rtn'7, 11m r.':'i$,�icO no· c;- PllVI'I1 e 01l.�ro<; qr"nde')' IH'­

nem.,,: O 'Vll.mni,.o clo. Dl1��"l- ti,.t.as. E'..stará exil-Jinr'lo a ne1í­
dorf",·ém r"edicão. eón;" nO"<t C111a "n'G"to da Mnr1am"'''. _

poM Ppter Lorre. Urn� fjlm� ri" 11""11, cFvertida cum"'(li" o Ama­
Fritz Lan� aue ficou fan:io"o llhií, terá uros<!oqllimellt.o o _

n"'� hi!'tõ,.il1 do, cln"ma A c"io u'DMH"al do GORDO E O MA-
lançamento vem '. de encontro' GRO".

�

Sede P'rópria rua S. Paulo, 890
Horário dos Cultos:
As quintas-feiras e' aos' do­

mingos, às 19,30 horas _:_.Aos
domingos, às 9,30 - Escola do
minical ---, ,Aos sábados.

�

daI>.
13.3Q à,s ,14,30 horas - A Voz,
SVangélica da .As,semblêia , 'le .

Igrei;!. �!lngélica
Deus, em purtl,Jguês e a.lemão:

.

"O Brasil �

paTa

pela Rádio Clube e Difusora Hua São I'aulo,
de Blum�nau. 'di!lCões Nel,a).

I'
'Horário dos Cultos:
As, quintas feiras: 'e aos sa­

bados, às 19,30 horas.

1
Aos domingos, às 16 e 19030

horas.
Cent.ro EspIrita

. Rua Joaçll-ba N° 39 e Beco
T"barão sin° .

. (Próximo ao

HDspitaI S�nta C�.tarina)
'As Segundas e S"!xtas fejra.�

às 20 horaB _. Secçõe.� de Es­
tu'los ._ Privado:>. As Têrças,
Quintas fe'ras e Sal:lados: às
15.30 hDra�, carid!!:de Centro e.
Rua JO'1çaba.

A.s Quarta" feiras - às 1'7
ho;!"as - Caridade' (Beco 'Tu­
bo,rã'oJ e· à� 20 horas íC"ntr.. à
Hua Joaçaba) Palestras Evan-
gélicas.

.

'Aos domingos às 9-
.
horas.

Aula Evangélica paraI crian­
ças - Rua Joaçaba, 39.

.
. -.

-.
.

GRANDES LANÇAMENTOS. DE
.

.
.

Il'JLMES INÉDITOS, AINDA ÊS-
.TE MÊS, NO CINE �ATLAS

l'rntecosjal
Cristo"
1081 (me-

Igreja ,Advel}ti<zt;t a'o SéJ;bnp
Dia

publicidade ..

a l�em Sto. Catarina

CONfECÇÃO E CONSERVACÀOde PAINÉIS
EM TOro O ESTADO

�'IIiIl[Jllllllllmlt:lIIIJ"lIl1ntllllllllllllltlmllllllllltllllllllllllltlllllllll"lItlllllll;1:
º

'

. =

§ BlUMENAUENSE ! ê
= �
- lo<

� Assine e�anuncie em, "A NOTICIA", o matutir...il de �
� mato" C!rculol'fi,o ::
E ",

.- � =
= �
- �

� M'áiores informações pOderão" ser obtidas com �
== SOUZA FIL:HO� 'peló 'fÓi1e 1436 na parte d� tarde. ::
= �
;;,"I1"lIIltllllflníilllclllnilulllIPIIII.lllIIlIl.lIUUJJlUII[lUIIIUIIIIIClIIIIIIII�1Ilc]l�

G. GOMES LTDA.
ACESSÓRIOS E,ENFEITES PARA SEU AUTOMOVEL
_._ RÁDIOS E CAPAS DE ESTOFAMENTO-

T!!lefone1
.,

de UrgênCia

-----�-......_------, ----_ ....

in
Ih 1.1 i .1 ••• " •• '.0i ••1iIi .-••• 'IT.». a••• a ••••Si. i ••�" .,ir ••••3

.

. Expresso i
Massarandubense 3

5 Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA IS Partida de Joinville às 9.15 - 14 e 15 horas' '1
: de Massaranduba para Blumenau, com pa; I: tid� às 6,30 � 10,30 e 16,30 horas.

: Agencia: RUA 9 DE MARÇO, 372 I: (ao lado do Café Expresso)
�

,

..,11 •••• « •• II w_" I_I '�.__!!_M!:!'_.! '!.! ••__tl!_!_!..:'t!.!..!_!_!f.J'-!_!.�� a__! IJ I_!.« ••.

Rua Floriano Peixoto, 66 - Fone 1269

BLUMENAU - se

doII()lIIl11llUlltllllllllllltltl!1I11111111l[lJIIUIlIIIII[lIllIlIlUlI![']IIIUIIIIIIIOtlIllIHIIJ:

" " A N O T í ç fA " I
j Está à venda no XERlf'S BAR (ponto de �
ª ônibus das Emprêsas Reunidas) e na lI- ª
= e
:= VRARIA BEHR, em 'São Bento do Sul. r:
� -

�
-

� �lfr:JlUlIlIIllIltJlIlIlllilllJ[lIllJl!lmUtlllll!lIl1l1l[l!IÍlnlllllltllllll"lIIl1r:lIlIllJIII�
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QLE-REM CON TI'N UID�'1.DE, DA GUERR�4 mCldl'�ltes foram m�emdJs, ou situaçao no Oriente-M"- NACõES UNIDAS --
.

pelos Jud�us, qu� atlrara�,l dia após a v:it,6ria militar de P,I,l'� Na Assembiéti ���

§s�ê§����:;';;�§§�����§�����§§ê�êªª.5 .--.cont�a tres,. posieoes d� Egl- Is�_ael. �partIC:pam da reu- ral da ONU, em New York = ---=::
...; t""

���
---=:::::..- -:::to, situadas no rado. es ruer- ru�o 0" presIdentes Gam;,1,� prosseguem hoje os debates t"

---

==-
'

::
-

_' �__do do oaneí de Suez, Nasser, da RAU, Houan sôbre o projeto de resoluç. o r -
'___ �

-

-._ �� --= -

_

---= E"'""

DUROU QUATRO H,ORAS
Eorunedieme, da Arg'5lia, do Paquístão; pedindo ao � -. � =:-

-

=- - =--

.

.

-

=-

-
-

=--

-
..:.:

Rahsman, do Iraque, e Atas- Conselho de Segurança da i§;;;;;;�ê-=§�§§§§�ê������ª§��gªª��§§§�§��§§ê���ªsi, da Síria. Os cinco gover-. ONU que ordene sançõesCl\IRO,.14 (Ul::'Il - Fôr- nantes procuram lançar as econômicas e militares paro.e se - ças lsrae�tas flz�ram 10;"0 bases de sua polítíca tuturn obrigar Israel a abandonardes- na manhã �e hoje, de;_de \ com relação ao conflito no ti setor jordaniano de Jt- t ANO XLIVdois suas posiçoes a leste do va-l Oriente-Médio, rusalém '=========-duas' nal de Suez, contra as tro- . =-----

pas egípcias acaatonadas na�COMANDANTE DOS BOMBEIROS'"
------�----____;___:------;---:----;.;----;-.-�-�

;�i��i�ii;'��!1 f���ii��r,tt�; u�As Viaturas �Com as Quais se Atendem os
��-----,--!���rA�gj_t���:�������:1E.1 ::�f:�;:�� :::�:;. Cbamados de· Socorro Já São Obsoletas ..."lancha de guerra de Israer,

que se aventurou nas águas Sr. Henry Schmalz Fêz Substancioso I rízada com êsse serviço de ção espontânea de 63 ho- Era isto o que me parecia
do Ganal de Suez, rodeada Relato Aos Rotarianos Quinta-Feira salvamentos, Para a nossa mens que todas as quartas- digno de ser comentado pe-
de várias bctes de pnaurná- alegria' e contentamento, tL .:...feiras se sujeitam aos exer- lo comando do Oorpo de
t CDS, ,foi destruída ontem à vemos promessa uaquera 01- cicios pesados, e procuram Bombeiros Voluntários de

É ESSENCIAL noite pela artilharia egip- O Corpo de Bombeiros Voluntários de Join- reçao quaruo a possnnudac e dar tudo de SI para engran- Joinville, nesta oportunida-
. cia,� O comunicado divulga- ville, na noite de quinta-feira útlirna , foi homenu- de envrár.nos bomceíros es- decer o nosso Corpo de de em que nos sentimos

.

,WASHINGTON, li! CUPI) _:_ O Secretário de Estado, Dean do no Cairo adianta que os geado pelo Rotary Club, nas pessoas de Henry
tagíárius, t.ao logo rrquern Bombeiros Voluntarios de honrados pelo convite".

Rusk, declarou hoje perante a comissão das rela-ões exteriores botes foram afundados" O I 1 d l:01:ciUidas as ínscalaçoes de Joinville. ,-------------
do Senado dos Estados Unidos, que um Bra:.�il forte é essencial fato ocorreu nas proXlmi- Se una z (Coman ante) e Evald Eíchholz (Presi- treinamento que estao cons-'. - Resta-nos, ainda, outro
'para a prosperídade da própria "Alianca para o Progre�-so," Idades

de AI Kantara. dente), os quais Foram saudados pelo rotariano uuíndo na caoita; gaúcha. [aspecto unportants ,
I:-----........"!"!��III!!I'!!�-..

',R'usk acrescentou que nos últimos três anos as providências des- . Dr. Paulo Medeiros. Na ocasião o comandante da
� Parale.amente a isto, E necessário, primordial e

. tinadflE a estabilizar a economia brasileira e a conter a inflação [SRAEL FAZ DENÚNCIA Corporação fê? substancioso relato das atividades
nos aregraeuos Com o fato de imprescindível que instale- MATERIAIS·

que durante muitos anos desfigurou a vida nacional, atíngtram - contarmos com a boa venta- mos um plantão diurno em PARA,grau, çl� sucesso animador. A ajuda dos Estados Unidos ao Bra- CAIRO 14 (UPI) En dos Bombeiros Voluntários, que a seguir transcre-' de da Mar.nha NaclOnal, na nossa corporação. '

I,si! durante ri próximo ano. através da admínístraçâo do desen- -, ,- -;: CONSTRUC
-

Ovúlvimen�o .in�ernacional, 'ensejará ao nôvo. Govêrno Brasll=Iro quanto os, governantes �l: vemos, na ín tegra: pessoa do ilustre Oapítáo 00 Mas, como também, este
�
A

a manter Os sucessos obtidos na agrícultura. habitacão e saúde, quatro paises arab�� decí- ,..-{Jl'to de sao Francisuo do mencionado plantão Irã ím ,

enquanto faz frente às contínuas pressões inflacionárias, dem sobre uma política co- ELEMENTOS do Excelentíssimo Governa- Sul, que quer intervir [um.o plicar em maiores despesas TUBOS GALVANIZâPOS'
mum no Oriente-Méd'o, Is- CONCRETOS uor do nosso Estado. aC! Centro de 'I'relnamemo para o Corpo de Bombeiros, COLA PARA AZULEJOS

. URUGUAI VENDERÁ OURO. . rael,vo�ta _a denunc_iar ,a .

da Marinha, para possibili- necessário se torna que es- cor.s PAt:'1A TACOS

.

.

",. '. .

. . R,epub.llca Arabe Umda oe

I
- "ConVidado que fui. SETOR DE. PREVENÇãO

tar a rurmlíarizaçao dos tudemos um níano caoaz de CHAPAS ONDULADAS

.; , MqNTEVIl?1!:U, 14'(uPIJ _ O iorrlll.l "Extrll,", de Monte- 11 ter violado a trégua.. . pelo Senh?I', Pres;�,ent� de_.s-
nossos bOH;;::"éiros com a rêsoíver tão almejado" e ím- ;'���O��;��éi�

. v!deu, af:lI1'Jíla hoje Que o GOVPrIlO UrugualO venderá ouro. para . ta benemerIta OI6'amzaçao - A n03Sn. corporação cul- aparelhagem que dispomos. portante problema. ACOS - 50 e 60
salda-r.sJ;La dividá externa a,curto prazu, A venda de ouro, ,se- DESEJA.'l\-l CONTINUAR que é o Rotaty Club, para dou até hoje quase que ex-

- O rescunte do equipa-' - N�o nos de,'cuidumos e, FORMTPTAC
gtin�o {1 �ovêrilO. permiti::á dar um curso _próprio à politica eCo- proferir uma palestra nest,l i':lusivamente da extinção de

mento necessário pa;:a as posso adiantar, já. estamos FORMICA
nõmlCo:fmanceira do paIS, torna_n�o-a llldp!'endente de even- CAIRO" 14 (UPD _ Vol- feliz oportunidade, desejo, incêndios, para cujos traba- operações de salvamentos estudando a possibilidade FUCATFX
tua! acordo ç9m o Fundo Monetarlu InternacIonaL tam a se reunir hoje/os pre- ames de mais nada, agrade- lhos a nossa intervenç o foi

será adquirido após o esta- da manutellcão désse Plan- DTTRA'F'X

sidentes da Síria, Argélia,- cer a gentileza de tal convi- solicitada: E os atendemos giO, pelo qual teráo de pas- tão, a fim cÍe podermos sa- FERRO

Iraaue e Egito, devendo a te, jJ. que êle se constitlll com a nossa costumeira
"ar os nos;s9S ,homens. tisfazer mutuamente as par-

partir de hoje pa,rticipar das l1Ullla homenagem que se solicitude e presteza, dentro RA
tês interessadas. Como é di-

conversa�ões' o presidente presta ao qo�po de B(;Jlllbei-! dos ;lOS80S próprios recursos
DIO TRANSMISSÃO to qUe para tudo se acha

do Conselho de Ministro do ros Voluntanos de Jomvll.e,

I
téclllCOS, e podemos no;

uma solução, temos certeza

Sudão, que chegou à capital cuja entidade tenho a honra ufanar de haver contribuído
- Fatõres dos mais diver- de que, para êste assunto

d sos impl caIn lla orgaru·zaca-o tambe"'n, h"veremos de ell- Rua do Príncipe, 123
egÍ'rcia. Os cinco di.r,igentes de coman ar, de forma bastante acentua-' -' "

__ I correta de uma corporaça-o contrar um mej'o satl·sfato'-. 'Fone: 3131 - JONVILLE
p,rabes são os que se mos- - Quizera,m as boas con- da, para que maiores pl'e-

t· 'd t'
. , , , como a nossa. E o problema. rio.tram a favor da con mUI a,- mgencIas que eu me sen- JUIZOS não ocorressem. de equipamentos é, sem dú,.de da guerra c'Jntra Israel, tisse capaz e possuídO .de f

- Como é melhor prevenir vida alguma, o de maioraté que as consequê1?-cias fia elementos �Qncretos, a rfI:.n· que re:nediar, o Corpo de to' t dderr0ta de Junho seJa.:n er- de que, maIS coeso com o,;

I BombeIros Voluntários de �?�. a, T
eqUI�an:en o �

radicadas.
.

lt.tos reais, pudesse ex�)lar Joinville está iniciando a e
a 10

I ��nsm�tsaf' pOl
nar aos presentes o que o org'anização de wn setor xemp o, ,a,.mUI 0_ empo s�
Corpo de Bombeiros de para a prevenção contra in�

faz �ecessarlO e.nao nos fOI
Joinville pretende realizar. ' cêndios, J

possIvel consegUI-lo.

Realí-:ar o,que é b?I?' re�li.- - Verificamos e ap:ende- E f:l�ndo disso, n?s vai
zar o que e necessarro e nu;.. mos a necessidade dessa' en_: I?�nce que na Fe�ra Ele­

prescindível para
.

merecer prevenção nas grandes capL trolllca, que 'se
,_

reahza n?
tambcm no fULutro, esta tais como São Paulo e Gua- momento em Sao Paulo, .ali
confiança e o apoio que at� nabara,

' deparamos coIp. alg}lns apa�
hoje obteve. - Estas cidades estão au- relhos desse tipo e, quem

torizadas por Lei' a e'lÓgirem s3:b€, se CllQtarmos com a

tâda segurança nect.:$sáriJ. l:!-Juda d� ,todos, possam�s
nas edJficar;ões,:tanto illdus- pe:r:salj ser.amente na aqUl-

_ Mem Senhore-3". ';rial C01tlO habitacional, in- siçao �o a�udldo mela .de,
viaturas com as, quais' clusive p contróle periódico, comu11llcl:lçao em nossas VIa",
atendem os chamados, ce das inst�lações liberadas a tur,as, ,1 IstO,

.

naturalmente,
socorro, infelizmenti! são requêncla do público, 'I apos ?1> ,fes�eJos dos 75 an?s
Ji::s.àletas e não satlsfaze.;n ...:.... par4 êstes. bo.nbeiros de eXll>;tenCla do C?rpo ue

mais' as exigências' qúe ,,� -nilltares.: e profissionais, foi Bon;berres de JOin:Vlli,e.
moderna t�cnica de combate um trabalho árduo conseguir -: O povo de JOInV1.le nos

1s chamas determina. En ....
a citada Lei, dando-lhes po- ObrIga nesta de�pe.-;a, _se le-:­

tretanto, paulatinamente deres suficientes para im- varIllOS em. conslderaçao que
. ,amos nos equipando e a):- plantaçã::> das exigências' em cada c,,?-amaqo que rece-:
regimentando esforços, no mínlmas. 'I bem{)s, maIS d flculdades se'

sentido de darmos à· nossa
_ lViuitas vidas pcrderam-

nos apresentam para pod�r�
corporação, 'os melhores

Se por falta de uma preven- ,mos atender com? gostana­
meios e c::>ndições mais ra-

ç,,-o correta. Pór essa razão
mos e como devenamos: .

zoáve:s de trabalho e fun- de aspecto mais ,humJ.no que Inegàvelmente,. o eq�lP.a-,cionamento t�cnico·, E, se material, achamos que tam- ,�en,p de RadIO, Tran.",m�s-
;LSs�m o !a"emos', outro in- btm JOinville, que está cons- ��o e de suma.lmport�cI�: .JUROS I nistro Delfim Netto �antevé
teres�e nao nos ocorre, se- truindo e p�'ogledindo, deve Ja q�e ,com ele' tenaI?o" . .

um terceiro encontro relacio-

não aquele de .darmo,s a,o c. ',l'dar d'es�a parte, em tem- pOSSIbilIdade de falar dITe- Os induotriais de tecido�, [<0- nado com o problema dá ma_

b
. � t t tel licitaram também ao Mini.<;tro nutençã-o dus preços dos' pro-Co,rpo de Bom elr?s. e � pr?- ',. po hábil e oportUIlo a f!m

amen e ?C!lll ,o nosso quar
que mantenha 0<; di'5positivos dutos industriais, debatendo o

pna ,c��una JOll1v�lenlSe, . de evitar que trag�d,as cau-
e t��11smItlr aqueles que no� de política financeira (1ue po�- assunto CÓin os representantes

uma gualldade de servI�o
,

e
,sem a tristeza e amarguras SolIcita:n, as respostas cor sibilitaram reduzir a taxa de do setor de anilinas e coran­

atendImento realmente dlg- entre seu povo com perdas
retas

� s0J;lre esta ou aquela juros, cuia nível, no seu en- tes, matérias - primas para a

110 de sua? .trad�çÓ€S. . ue prE:Ciosas vidas,' ocorrcnCla. ,I tender: pbd.eria ser mais bfl�- fabricação de tintas e tecidos
_ Adqull'lJJ?OS, em fms de Sao pessoas aflitas que

xo, Sobre este .aspecto sugerl- ,principalmente, Este setor 50-

66, um chassls para poste- po::,sueIll suati catial> corner- ram, q,u,e o Governu e�'lmm� a licitou do Ministro da Fazen-

rior aproveitamento. Diga- SEGURANÇA
c·' t ,' .. 1 e POSSibIlIdade de redUZIr os JU- da uma definição a respeito do

. OBRIGATORIA laIS ou mau_, llaIS onge o ros e a corrl"Ção incidentps nas registro de similar nacional
se de passagem que os, aJ2e- �Ui:l.ci muracüas que, all.:ilOSa- >oper-acões cif� al'gunsl P;;nclos para diversos produtos que po�
los f.eltos para anganaç3? _ O Corpo de Bombeir03, mente nos procuram para de Financiamento Indu�tria!, deriam estar sendo prodUZidOS
de reC'lrsos, foram ,a�endl- a nossa equipe voluntária conseguir mai.s detalhes, tao pois há emprêsas que desejam no país se passassem a gozar
do') pel�s l?oderes publ�cos e

de homens dedicados ao logo sentem o Som da;; si- adquirir novOs. equipamentos de proteção tarifária. Infor­
pelo propno povo: Conse- combate das chamas, está r,enes. Vamos' nos empenhar para expandir a 'p�odução e lllal'am inClUsive que houve ca

quentemente, .nos _e ?-ado o
presente para sug'erir solu- vIVam(ilnte na aquisiçao des- melhor:� a, pro_dutlVld�de" 0\1- ��p�tfs�n�J;�� �x:: ���d�prazer e a satisfaçao Imensa ções ou ind'car medidas ca- sa aparelhagem e, para. tan_ t�a .relv�ndlcaca<:J d� mdustr.a

zir certos tipo.5 de anilinas porde tornar público que, . nu 1
.

t
.

dl � f textlJ dIZ respeito a dosagem
,.'

.

, pazes de reso ver essá ques- o, nao me remo� es orças, dos percentuais do líquidação não terem logrado definir a

proxlmo, dIa, 15 do ,corrente, . tão de segurança, sempre pois é nosso objetivo aten- dos débit<ls fiscais: no decor- questão,
.

Iremos mco;porar a. nossa

f que fõr solicitado. der sempre meihor e da me- reI' do.� trinta e seis me,�es,
Ao debater a questão, assÍ-

fro�a de veiculas m�ls. UU_l _ Mas isto n'io é o sufi lhor maneir.a possíveL . preV'\ ',to.s ,em, reoente dp.ci.são nal<lu o professOr Delfim Neto
A Tn 'Romba em cUJa opor d d F d que o govêrno não desejavau'. -�_

'"

h ciente" É necessário e im- o Mmlsteno a azen a.
\ qu,e a pro, teç,'ã,o alfand,egáriatumda_e, teremos a

�

onra prescindível que se promul- PLANTÃO É NECESSÁRIO if
de contar COln a, pre�en.ça gue .Lel·s ne'ste sentl'do e FIBRAS E ANILINAS '1 vless� a Slgn lcar uma �pécie

I
de smal verde para. as mdús-

quanto aos preceitos obri- As corporações de Bombei-
._

' trais aumentarem os. preços,
gatórios de segurànça 'nas ros de São paulo· e da Gua- Em outras reumoes que m'ln- I OU que viessem a produzir no-

Ki,qano"anl' me�,cena'rias 0'.1 re- edif'cac_ões, dando podere3 nabara, possuem equipa- teve on�t:m co� os produtu_res I
vas matérias-primas a ,preçO$

_ .

t
- "d� m�ten_!l-s-'prlmas para a l�- superiores' aos do mercadó in-f,;ns p�n s�rem retirados. Foi ao Comando do Corpo de men os que sao necessanos d�tna tê�til, recebeu o M;- ternacional, porque istO onera-

'

conseg�uido hoje p�azo para a Bombeiros para poder opi- às grandes cidades, onde os mstro- DelfIm Netto � garan,tla ria os demais ,setores pruduti.,.cessaçaú das �ostllIda,des e pa- nar, - Também na parte bombeiros vez por outra, são d� produtores �e fIbras
_

sm- vos, que tambem precisam ser
l'?- a evac!laçao de CIVIS e fe-'

que diz .respeito à salva- chamados para pegar ca- tetwas de que nao elevara9 os . protegidos e os próprios consu..,ndos da CIdade, mentos e procura de afoga- ,charro raivoso, abrir port:l se� preços pelo menos ate o mídores. Mas propôs a assi­
dqs. vejo por bem dizer que de· apà;rtamento, e até, para mes. de setembro, enquantu o natura de um protocolo corri
estamos por concluir a or- tirar papagaio em árvore�, Governo estuda os problemas I?

setor ín�l1:'5triaI, pelo qual
o-aníza"ão de um serVI'CO além de apagar fôgo,

de cus�os de produçao. Duas este _assumIrIa o compromisso
FI ". _ das maIOre!l empresas deste se- de nao promover alteracão nos.dessa natureza. - Não temos a ambição de tal' comumcaram por sua vez preços em decorrência da pro-
- A propósito, possuímos equipar o nosso Corpo de a<? ,Grupo de Trabalho 5ie A- ! teção a ser criada. Os indus·­

dois a,parelhos de m�rgull1o Bombeiros com aparelha- nal�e de Custos que estão pro triais concordaram com êste
e entramos em contato com gem excessiva, mas aquilo duzmdo a plena carga e que "esquema recebendo em contra­

f a Diretoria de Bombeiros do que possuímos deve ser usa- sl!as, vendas alcançaram, altos partida a .·�arantia do Minis­
I Rio Grande do Sul, cUJ'a or- do e bem mesmo. Para isto �uveIS z:o.� meses de maIO e t!.:o de ·se estabelecer a prote-

. Junho ultllnos. çao adequada através de· ta,

g'anizaçâo está bem familia- contamos 'com a· colabora-j Ainda ontem à tarde, o Mi- rifa, '

-

Joinville, Bábado, 15 de julho de 1967

Internacional

ATACOU OS EE,UU.

Estado<;

BAGDÁ, 14 (UPI) '- O
Pr�sjrlpnte do Iraque, Gene­
ral Abdel Aman Aref, divul­
gou violfmta men<;age-m con­

tra o Govêrno dos Estados
Un'dos, Na sua men'3agem
afirma que .o estado de Is··
... .,pl fqi criado pelos Estados
Uniór><;, c"m a finaUdadE.
específíc� -d"! deter o pro-
1"rpsso dn.;; nacões árabes.
n'-"ra imped'r que e<;tas e�­
nTo"''''", as suas próprias ri­
quezas.

VIATURAS OBSOLETAS

�STUDA1\'I SITUAÇÃO

GAIRO, 1-1 (Uprl
iniciada, ontem, no

KINSHASA,' 14 (UP!) - A révolta mi'itar no te:-ri­
tóri-ó congolês terminou �parénte1nente depois de 9 dias

. de combates entre rebeldes, mercenários e tropas fede­
rais.> a Govêrno Cóngolês do Presidente Mobutu anun­
ciou, que suas tr<lpas' hav"am dom'nad.o Kisanganí. en­

.',

guanto á :Cruz Vermelba Internacional realizou a opera­
çã<l de. 'eyacuação dos feridos. tendo os mercená;-ios L�":

,
. vado al� europeus como reféns.

LEGALISTAS CONTROLA.;,"I

KINSHASA, 14 fUPI) - A
rádio de Kinshasa diz que tro­
pas legalistas controlam tõda
a cidade de Kisangani, en­

quanto cêrca de duzentos e

cinquenta mercenários, com
seus reféns, seguem para as

m?.rgens do lago Libert. Ob­
servadores esperam para den­
tro das próximas horas a dis­
tribuicão de um comunicado
do Ministério da Defesa aUTO­
rizando .a volta da popUlação
civil para a cidade conhecida
até o ano passjldo como Stan­
leiville,

REGISTRO POI.JICIAIJ

TROUXERAM FERIDOS

GE�TEBFl.A, 14 (DFI - Do�s
novos aviões ,da Cruz Verme­
lh'l chegaram ontem à. noHe a

Kinshasa, capital do' e:mgo,·
com feridos de Kisangani.

.

Estêve __ na D.R,P. o Sr.
Jusé Nunes da Silveira, brasi­
leiro, casado, com 40 ano," de
idade, residente na Rua Tte.
'Antônio João,. apresentando
queixa contra Antôn:o Sousa,
que, l�egunào o o1Jendir)?, a­

. grediu--lhe nas Ímeruaçõp,s do
seu bár, na noite de 13 elo I:tJr­

rente, por volta das 20.30 ho­
ras. O Sr, Jo,é Nunes info"'­
mou .ainda à Policia que não
deu qualquer razão que pude,os€,
provo..:a.r a atitude do agressor.

NÃO ''TI] OS REFÉNS

GEN'tilBRâ. 14 (UPT) A
Cruz -Vermelha Tntprnarion'l,l
informou boie nlio ter encon­
trado no Aeroporto' congolês de

Alteração na Bandeira Nacionai
RIO (Agência Nacional) - Em sua última sessão

ulenár:a, o Conse'ho Federal de Cultura sob a presidên­
ê'a do acadêmico ,Josué Montello, exam:nou o, processo
relativo a' alteração' da Bandeira Nacional. O acadêm:co
Pc,dl'o Calmon, vice-presidente daquele órgão, declarou
qCl? não tinha. dúvida em acompanhar o voto do relator
Af[oriso Á'finos e dos demais Conselheiros, tendo mais
que entendia ter o Conselho Federal de Cultura compe­
ténc:a originária na matéria que era de natureza legis- ..

lativa ou constituinte. manifestando-se apenas e� vir-.,;
tude de consulta que lhe fora feit�.·

' ...

Com referência' à maior facilidade de àcréscimo de
uma estréIa sempre que fôsse criada uma nova unidade
da Federação, falou também o conselheiro Djac-ir Mo­
raes que ap6s comentar como se criar.a nossa bandeira,
declarou que: "tal como ela foi até hoje e qUe se consa-;
grou no sentimento nacional", Porém. obserVados os

imperativos de estética, deveriam ser acrescentados, no
s'mbo!ismo da bandeira, as estrêlas que nos convierem.

. O sr, Josué Montello observou que o assunto, embo­
ra muitas vézes entre nos planos da fantasia fôra colo­
cado' desde a prim�ira hora em têrmos austeros por se

tratar dp. simbologia nacional. A colocação e O arranjo
r'nc; estréIas - acrescentou - são um pequeno problema
(Iue teve desde o iníciO uma preocupação de ordem cien­
tíf:ca, que diz respeito ao plano cultural. dos conheci­
Mentos. Sabemos hoje não ter havido rigor na clispo­
,;�Q"l ó"<; estrêlas, mas permaneceu a nreocupação sim-.·
bélica de qUe elas representam unidades da Federaçã.o,
,,"p.rvindo rle fundamento para o preuaro físico dos br<lsi�,
Ie:ros. Se á bándeira' perdeu· o' vigor éientífico, <:ont!-

. I1UOU cemo um símbo'o, Foi ,esta a posiÇão adotada pe­
lo Conselho Federal de Cultura,

O seu elevado espírito humanitário; o de­
sejo incontido e espontâneo d,e batalhar ardo­
rosamente e a qualquer instante 'pela segurançà
da população; o exemplo vívido de destemor
que bem os caracteriza; o consÜlllte estado de
alerta em que vivem; fi prontidão que os dis­
põem a dar até a própria vida para salvar a do
próximo; a destreza e vivacidade com que exe­

cutam as mais difíceis tarefas; os grandes fei.....
tos ...�-; verdadeir<ls epopéias - até aqui reali­
zados, são alguns dos ítens mais importantes
que fazem dos soldados do Corpo de Bombej­
ros Voluntários de Joinville homens merecedo:-

Estoque Para

Pronta Entrega
BUSCRLE & LEPPER S.A.

Industrias Têxteis Estiveram
Novamente Com De'lfim

o presidente do Sindicato da Indústria Textil. de
São Paulo -e melllbro do ConSelho Nacional dêste i,mpor­
tant� setor industrial, Sr. Luís Medeiros, disse ao Mi�
llistro Delfim Neto que "as vendas estão me'hores em

pràt:camente todos Os setoI'es ,de fabricação de tecidos,
como às produtos de lã, algodão, 'fibras artificiais e 00-,·
t!'os",

.

Acrescentou que intimeras firmas' registraram
{'m junho um volume de prOdução que há muito não se .

vé'ficavá, com exceção d� setor de tecelag-em de' juta.
Os fabricantes de tecidos que compõem o Conselho Na­
cional da Indústria Têxtil avistaram-se com o Mini'stro
da' Fazenda em demorada reuniã.o, para tratar de pro­
blemas do setor, desde a contenção dos custos das má-
1érias-primas até prOblemas fiscais e de crédito, .

Gq-
..

rantiram·.na ocasião. que não há nenhuma expectativa
de aumento de preços ·e que' as indústrias desejam' co­
laborar com o Govêrno e não"apro.veitarão a 'retomada
dos ant�gos níveis· de produção e de .vendás para onerar

.

05; consumidores.

. .• M .... Ia'" , .... ;,.;, • •••• -'!.!:!

SALVE!
'

_ SALVE, !

Bombeiros Voluntários de Joinville
:Que a passagem do 75Q aniversário de exÍs­

dência desta exemplar Corporação, cujos feste­
jos alcançam hoje o seu ponto culminante re­

presentem, antes que qualquer outra coisa' um
marco autêntico, que simbolize tôdas as glÓrias
alcançadas. Que, enfim, esta mensagem, sim­
,pIes, porém sincera, signifique a gratidão que,
em nome do povo joinvilense, manifesta aos·
nossos. nobres e. heróis soldados-do-fogo; o
GRUPO SEGURADOR COMERCIAL.

Joinville, 15 de julho de 1967.

elA. COMERCIAL DE SEGUROS GERAIS
,

NOVA AMÉRICA ClA, DE SEGUROS GERAIS
UNl.:\.O DO COMÉRCIO E INDüSTRIA elA. DE SEGUROS GERAIS

.

Joinville, a Cidade dos Príncipes, homenageia' o.

Príncipe dos Príncipes, Briginando-lhe um templo. dig­
no, a sp,a Catedral, Colab6re nesta obra .que teste­
munhará à posteridade a nOssa fé,

........

res do mais intenso e ardente reconhecimento
de todos nós .
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